
Este documento está classificado como INTERNO sob responsabilidade de GUILHERME Miranda Soares B902597 Este documento está classificado como INTERNO sob responsabilidade de GUILHERME Miranda Soares B902597 Este documento está classificado como INTERNO sob responsabilidade de GUILHERME Miranda Soares B902597 

 

 

PERSPECTIVAS ECONÔMICAS MUNDIAIS – 2025 e 2026 

 

 O Fundo Monetário Internacional (FMI) divulgou neste mês de abril de 2025 o 
relatório World Economic Outlook-WEO, que traz as projeções da enƟdade para 
a economia mundial, destacando o impacto das tarifas comerciais e o aumento 
da incerteza, fatores que contribuem para a desaceleração do crescimento 
econômico global. Nas esƟmaƟvas do FMI, que inclui as tarifas anunciadas entre 
fevereiro e abril de 2025, pelo governo Trump, e a reação dos demais países, o 
crescimento mundial foi revisado de 3,3% para 2,8% em 2025 e de 3,3% para 
3,0% em 2026; 

 Os Estados Unidos, México, Canada e China são os destaques nas revisões de 
queda do crescimento econômico, enquanto o Brasil não deverá sofrer grandes 
impactos, pois o crescimento econômico brasileiro foi projetado em 2,0% para 
os anos de 2025 e 2026, ante 2,2% para esses dois anos, nas esƟmaƟvas 
anteriores. Com relação aos Estados Unidos, o FMI revisou a projeção de 
crescimento do PIB para 1,8%, em 2025, 0,9 ponto percentual a menos do que a 
esƟmaƟva anterior, de 2,7%. Para 2026, o Órgão espera que a economia 
americana cresça apenas 1,7%, abaixo da projeção anterior, de 2,1%. Já o 
principal alvo das medidas do governo Trump, a China, deverá crescer 4,0% este 
ano, na projeção revisada, 0,6 ponto percentual abaixo dos 4,6% esƟmados 
inicialmente, devendo repeƟr essa mesma taxa em 2026, também abaixo da 
projeção anterior para esse ano de 4,5%; 

 Dentre as principais economias mencionadas no Relatório, o México se destaca 
por ser a economia mais afetada por essa mudança na políƟca tarifária 
americana, tendo em vista que sua economia depende fortemente do comércio 
exterior com os EUA. Na projeção revisada do FMI, o PIB mexicano deverá 
registrar uma retração de 0,3% em 2025, bem abaixo da esƟmaƟva de janeiro 
deste ano, quando o Órgão apontava um crescimento econômico de 1,4%. Para 
2026, a projeção é de crescimento de 1,4% da economia mexicana, abaixo dos 
2,0% esƟmados ao início deste ano; 

 O Brasil foi pouco mencionado no Relatório, pois os danos colaterais das medidas 
tarifárias de Trump deverão afetar apenas levemente a tendência de 
desaceleração do crescimento econômico brasileiro, cuja taxa esƟmada pelo FMI 
para os anos de 2025 e 2026 é de 2,0%, bem abaixo do crescimento esƟmado 
para o grupo de economias emergentes e em desenvolvimento, cuja expansão é 
projetada em 3,7%, em 2025. Economia fechada e mercado interno grande, 
certamente contribuíram para atenuar os impactos das medidas tarifárias no 
Brasil. Mas o País foi mencionado no Relatório não pelos efeitos das novas tarifas 
sobre a aƟvidade econômica, mas pela revisão para cima das projeções para os 
índices de preços, como já vem sendo antecipado pelos agentes econômicos do 
mercado brasileiro, conforme revela o relatório Focus do Banco Central. Além 
disso, o Brasil também foi citado na seção sobre cotações de commodiƟes, numa 
referência à evolução dos preços do café, cujos preços subiram 33,8% entre 
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agosto de 2024 e março de 2025, aƟngindo níveis históricos em fevereiro devido 
às preocupações com a oferta por conta de problemas climáƟcos; 

 De forma geral, o Relatório retrata um cenário em profunda transformação, onde 
os riscos de desaceleração dominam as perspecƟvas, em meio à escalada das 
tensões comerciais que aumentam as incertezas na políƟca comercial, podendo 
agravar ainda mais as perspecƟvas de crescimento a curto e longo prazos. Diante 
desse quadro, no qual as incertezas aƟngiram novos patamares, os governos em 
todo o mundo foram forçados a reordenarem suas prioridades políƟcas. Mas 
para garanƟr uma maior estabilidade às economias neste momento críƟco, o FMI 
recomenda que os países procurem trabalhar de forma construƟva para 
promover um ambiente comercial estável e previsível, bem como facilitar a 
cooperação internacional, ao mesmo tempo em que procurem enfrentar os 
desafios políƟcos e desequilíbrios estruturais internos;  

 O Documento do FMI descreve os principais canais de transmissão dos efeitos 
negaƟvos das tarifas sobre o crescimento econômico, destacando a redução do 
comércio global, pois as tarifas aumentam os custos de importação e exportação, 
diminuindo o volume de comércio entre os países. Países cujas economias 
dependem diretamente das exportações, como China, Canadá e México, serão 
os mais afetados. As tarifas também criam distorções nas cadeias globais de valor, 
levando a realocação ineficiente de recursos e redução na produƟvidade. Da 
mesma forma, a imprevisibilidade das políƟcas comerciais reduz invesƟmentos e 
consumo, prejudicando o crescimento econômico. Finalmente, as tarifas atuam 
como choques de oferta, aumentando os preços de bens importados e 
pressionando a inflação, o que pode levar a políƟcas monetárias mais restriƟvas 
e desaceleração econômica; 

 O impacto mais relevante dessa guerra comercial desencadeada pelo governo 
americano poderá vir pela via indireta, através da desaceleração econômica 
internacional, o que vai representar uma trava adicional para a expansão da 
economia brasileira, que já vem passando por uma conjuntura de políƟca 
monetária restriƟva e manutenção dos juros em patamares elevados, 
prejudicando o seu desempenho. Outro risco relevante tem a ver com a 
realocação dos fluxos comerciais globais, com a expectaƟva de aumento nas 
exportações de países que perderam espaço no mercado americano e que, 
agora, buscam novos desƟnos, especialmente o Brasil. Essa possibilidade, levanta 
alertas em vários setores industriais do País;  

 Finalmente, o FMI destaca que os países em desenvolvimento, ricos em recursos 
minerais, apresentam uma oportunidade única para impulsionar o crescimento, 
criar empregos e aumentar as receitas públicas para invesƟmentos, aproveitando 
a crescente demanda global por minerais essenciais. Esses minerais críƟcos são 
vitais para acelerar o desenvolvimento. Nesse senƟdo, os governos devem adotar 
políƟcas prospecƟvas e marcos regulatórios abrangentes para impulsionar a 
extração sustentável, a reparƟção equitaƟva de beneİcios e os invesƟmentos na 
construção de capacidades produƟvas para maximizar os ganhos na exploração 
desses recursos.  
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Nossa visão: No Relatório do FMI o crescimento mundial foi revisado de 3,3% para 2,8% 
em 2025 e de 3,3% para 3,0% em 2026. O Documento retrata um cenário em profunda 
transformação, onde os riscos de desaceleração dominam as perspecƟvas, em meio à 
escalada das tensões comerciais que aumentam as incertezas na políƟca comercial, 
podendo agravar ainda mais as perspecƟvas de crescimento a curto e longo prazos. Os 
Estados Unidos, México, Canada e China são os destaques nas revisões de queda do 
crescimento econômico, enquanto o Brasil não deverá sofrer grandes impactos, pois o 
crescimento econômico brasileiro foi projetado em 2,0% para os anos de 2025 e 2026, 
ante 2,2% para esses dois anos, nas esƟmaƟvas anteriores. Apesar do cenário pouco 
favorável o FMI destaca que os países em desenvolvimento, ricos em recursos minerais, 
apresentam uma oportunidade única para impulsionar o crescimento, criar empregos e 
aumentar as receitas públicas para invesƟmentos, aproveitando a crescente demanda 
global por minerais essenciais. 
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Gráfico 1 - Crescimento Econômico - PIB - Variação % - Mundo e Regiões Selecionadas – 2023 a 2026  

 
Fonte: International Monetary Fund, World Economic Outlook Database, April 2025. Elaboração ETENE 
 
Gráfico 2 - Crescimento Econômico - PIB - Variação % - Países Selecionados – 2023 a 2026 

 
Fonte: International Monetary Fund, World Economic Outlook Database, April 2025. Elaboração ETENE 
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Gráfico 3 - Crescimento Econômico - PIB - Variação % - Mundo e Brasil – 2020 a 2026 

 
Fonte: International Monetary Fund, World Economic Outlook Database, April 2025. Elaboração ETENE 
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